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Rock e Melancolia 

 
Ementa: 

Onde está o rock no curto século XX? O rock errou (Lobão)? O rock morreu 

(Dettmar)? O que fazer hoje com a morte do rock anunciada nos anos 1990 como outras 

mortes como da história e do cinema? O rock sobrevive pelo seu passado como uma 

retromania (Reynolds) no século XXI ou se dissolveu numa cultura musical não-

anglocêntrica, nas redes digitais? Gostaríamos de identificar uma genealogia do rock através 

da melancolia considerando-a como uma sensibilidade marcada por uma delicadeza diante da 

passagem do tempo e um campo de debates que transita entre linguagens e entre culturas, 

numa inespecificidade (Garramuño). Como o rock e os estudos de rock podem ter 

contribuições para o debate da estética e da arte contemporâneas e vice-versa? No Brasil, 

uma genealogia pela melancolia seria a busca de uma outra tradição e inserção a partir de um 

hibridismo (Canclini) e um cosmopolitismo estético (Regev) que fricciona o que antes 

chamávamos de culturas erudita, popular e midiática bem como entre vanguarda, 

experimental e o comercial,  estabelecendo diferenças tanto de uma herança antropofágico-

tropicalista quanto da contracultura? Algo além do momento pós-punk, distinto de gêneros, 

cenas, subculturas e tribos, ou seria exatamente através do pós-punk que refaríamos esta outra 

história do rock do presente ao passado? Talvez ainda a sombra do fracasso e da 

improdutividade assombrem estes trajetos... 

O curso será feito em molde de grupo de estudo e leitura com apresentações de 

questões dos textos básicos pelo professor e pelos estudantes bem como discussão de álbuns, 

canções, clips, filmes, romances etc (Mais informações bem como disponibilidade para 

ouvintes:noslined@bighost.com.br) 
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